
Petiscos e suplementos

P. O papel do microbioma na influência da saúde e da doença é uma área fundamental de estudo hoje. Por 
que a saúde intestinal é tão importante?

R. Não é surpreendente que o intestino afete outros sistemas no corpo de mamíferos. Ele ajuda a proteger o corpo e 
atender às necessidades nutricionais por meio de muitas funções, como digestão, absorção de nutrientes e 
atividade imunológica. O microbioma — definido como microrganismos intestinais, seus genes e metabólitos e o 
ambiente em que residem — também afeta direta e indiretamente muitas funções fisiológicas, inclusive o 
metabolismo, a proteção contra patógenos e a atividade imunológica.1,2 Veja como:

   A primeira linha de defesa para o intestino é o revestimento da mucosa, que forma uma barreira entre o que está 
dentro e o que está fora do corpo. O peristaltismo e o sistema imunológico intestinal dentro da mucosa limitam a 
exposição a patógenos, mantendo tudo em movimento3 e atacando patógenos enquanto ignoram micróbios 
inofensivos.4

   A segunda linha de defesa é a interação entre o intestino e o microbioma. Embora muitos aspectos dessa relação 
não sejam compreendidos, sabemos que existe uma comunicação complexa entre o hospedeiro e a microbiota. 
Essa relação interativa afeta outros sistemas do corpo.5

P. Como você explica a diferença entre um microbioma equilibrado e a disbiose?

R. É realmente uma questão de responder à pergunta: “O que existe?” Quando o microbioma é equilibrado, a 
diversidade das espécies bacterianas ajuda a manter a homeostase. Quando ocorre a disbiose, os micróbios 
potencialmente patogênicos assumem o controle à custa de bactérias benéficas e pode haver uma perda de 
diversidade microbiana em termos de taxonomia e função metabólica.5 Muitas áreas de saúde podem ser 
comprometidas quando o microbioma é alterado, levando a doenças como doença inflamatória intestinal, 
obesidade, doença cardiovascular e doenças imunomediadas.4,6

Existem vários fatores que podem alterar o microbioma e levar à disbiose. O uso de antibióticos, o uso de AINEs,  
o estresse e a dieta podem mudar o ambiente intestinal e levar ao crescimento excessivo da microbiota não 
benéfica.7,8
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P. Como um simbiótico (uma combinação de um prebiótico e um probiótico) pode trabalhar em conjunto 
para afetar as bactérias intestinais?

R. A alimentação com um simbiótico pode tirar proveito dos benefícios individuais do prebiótico e do probiótico e 
fornecer efeitos complementares e/ou sinérgicos. O probiótico adiciona bactérias benéficas em dose suficiente 
para proporcionar benefício à saúde,9 enquanto o prebiótico serve como fonte de alimento não digestível para o 
probiótico.8 Um simbiótico pode promover a presença de um microbioma intestinal saudável com alta capacidade 
de fermentar fibras prebióticas, resultando em maior produção de ácidos graxos de cadeia curta e maior 
diversidade microbiana, o que beneficia a saúde geral dos animais de estimação.10 

Glossário do intestino

Disbiose: Alterações na composição do microbioma associado a doenças ou condições que alteram a homeostase  
do hospedeiro-micróbio.4

Microbioma: Os microrganismos no intestino, juntamente com seus genes e metabólitos e o ambiente em  
que residem.2

Prebióticos: Substratos que são utilizados seletivamente por microrganismos hospedeiros, conferindo benefício  
para a saúde.11

Probióticos: Microrganismos vivos que, quando administrados em quantidades adequadas, conferem benefício  
para a saúde do hospedeiro.2

Simbiótico: Combinação de um probiótico e um prebiótico que mostra um efeito complementar e/ou sinérgico;  
ajuda a melhorar a sobrevivência e a atividade de microrganismos benéficos no intestino.12

O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.
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